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mente trata um collega da capi-jtrar dessa forma a Menci do a! bilidad 

") programma 
Onosso collega local, em ex- 

tenso artigo a que entitulou—Jó- 
va do programina-— deu-nos a 
honra de uma resposta que att: 
ta sufficientemente a ' habilidade 
de quem está na sua direcção. 

Começa dizendo «que as dis- 
cussões jornalísticas só se devem 
estabelecer no terreno dos prin- 
cípios e, fóra desse circulo deixa 
a imprensa de ser um poderoso 
elemento de progresso, para se 
transformar em perhícioso ger- 
men de dissenções, de animosi” 

dades e não raro de lamentaveis 
choques pessoaes.» 

Que «tendo-o chamado  nomi- 
nalmente á fala, obrigamolo, 
muito a contra gosto, a desviar-se 
da róta traçada para pisar terre: 
no que não desejava». 

Depois de dizer-se incompeten: 
te para tocador de gaita de fol- 
des, vom COm a sua habilidade 

bara!hando assumptos diversos 
à que por nós foram tratados des- 

nente, afim'de tirar con 
ses que lhe aproveitem. 

Assim em um só periodo .en 
volve o que dissemos em relação 
ao jury com o que trátamos sobre 
carnes-verdes e destaca o final 
em que mencionamos accidental. 
mente a gaita de folles, 

“Tratemos por partes. 
Primeiramente declaramos: que 

nenhum dos assumptos tratados 
v está fóra do terreno dos princi- 
pios, é si nelles envolvem-se | no: 
mes de pessoas, são estes provas 
Po do falseamento da: 

  

o e collega poderá, mos- 
trar-nos em que ponto, tratando 

  

tal, cuja transcripção fazemos 
em outro lugar, mostrando: que 
elle tambem tratando assim des- 
sa instituição está fóra do terre 

Quanto ás carnes verdes tan, 
bem ficámos fóra dos principios, | 
porque reclamando da, camara ! 
providencias que garantissem ao 
commercio do talho o seu exer- 
cicio bem como garantia à saude 
publica, não asceitamos as sim- 
ples declarações do collega feitas 

em outros termos que não os que 
actualmente diz. 

Affirmou cathegoricamente que 
«a carne era examinada cuidado- 
samente podendo, portanto, . ser 
consumida sem receio.» 

Reconhece que «a camara pre- 
cisa-de um medico não só para 
o serviço do matadouro, . como 
tambem para desempenhar. as'at- 
tribuições do delegado de hygie- 
ne, mas no caso da febre aphto- 

sa todos sabem que é uma mo- 
lestia tão cômmum e tão conhe- 
cida, que qualquer individuo acos- 
tumado a lidar com gado a de 
fine com a maxima facilidade». 

Muito nos (diz neste periodo O 
collega não só em abono da nas 
sa reclamação como na habilida- 
de de qualquer individuo, em re- 

ão a febre aphtosa porquanto 
os proprios criadores;são os pti- 
meiros a confessar que muitas ve- 
zes uma rez apresenta o melhor 
aspecto possivel e acha-se gr: 
vemente doente | "E que elles: 
não são «qualquer individuo ou 
pessoas medianamente entendidas, 
com certeza 

Aftirma-nos que «a camara 
tem, no matadouro, pessoa. habi- 
litada e com longa pratica em re- 
lação a essa'e outras molestias ; 
e mais adiante diz que a febre a- 

    

E 

    

  do jury, deixamos ' de parmilhar 
o terreno dos principios ? 

A mençãode nomes dequatro ju- 
rados, com as causas que os in- 

+ compatibilisa: a n para tomar parte 
no julgamento não é a justificati- 
va de uma offensa“a “um princi- 
pio? 

Si o que ali se deu é ig e 
decente nós, (é comnosco a so- 
ciedade inclusive” membros di- 

  

opiniões conhecemos), 
reformar o nosso modo de pen- 

r, acceitando como perfeitos e     as todos os factos: consuma 
louvarmo-nos na opinião do 

+ que, ficará então na dis- 
va posição de Principio Ab- 

do, to 
Collocado assim em: tão emi- 

«ente esphera de onde só irra- 
diam as luzes que, participando 
da natureza da causa, absoluta- 
«mente tudo abrangem, é clato] 

todos são obrigados a  curva- 
e a esses novos rprincipios. 
O, quanto à ao jury importa na 
uação do que, no 

    

o) meu particul | 
trado clinico sr. é 
consigno tombem 

      

da minha to Sá so 

photosa qualquer boiadeiro á co: 
nhece á primeira vista». 

Tessa pessoa tão habilitada, per- 
guntamos, tem capacidade profis 
signal cuja responsabilidade” pos- 
sa ser invocada pela camara em 
uma emergencia qualquer 

(Lembremos que é a segunda 
vez que fazemos tal pergunta) 

Os pobres boiadeiros que tem 
a habilidade de. conhecer a mo: 
estiara primeira vista, têm “a in- 
felicidade de, perder em quatro, 
dias duzentos e muitos bois gor- 
dos que estavam em transito, co- 

mo; aconteceu agora nas proxi- 

  

  

bilidade da molestia do gado pa- 
ra o homem, em que só por des- 
leixo poderá haver uma pessoa 
atacada em cada cem mil ani 
maes doentes. 

Então póde haver a transmis- 
são ? E si pode haver essa trans: 

ndo o nosso, principio 
(tratar Há bem da colectividade, 

foi e é nossa intenção chamar a 
attenção da camara para, O case 

ue demanda mais precaução do 
que o collegu faz constar, tendo 
para exemplo acapital do Esta- 

o que recorreu na medida de 
suas posses pata o governo do 
Districto Fedéral, de modo a ter 
a testa do serviço, uma notabi- 

lidade como é o illustre “ajudante 
do director da saude. publica. 

Era neste terreno que qneria- 
mos ver o collega tratando «com: 
calina e sem mal contida excita- 
ção do assumpto melindroso ; in, 
felizmente, porém, o assumpto 
está fóra do terreno dos principios 
que éo em que collega está as- 
sentado. s 

Em seguida ao assumpto. de 
que tratamos referente  á sande 
publica o colfega vem rebater O 
que dissemos em. relação á sua 
local sobre o theatro. I 

Diz que «não foi uma lição 
de civilidade, porém uma obser- 
vação util e cuja conveniencia 
ninguem póde contestar. 

Acha que! nos contradizemos 
reconhecendo o delegado: de: po- 
licia um moço criterioso, quando 

«em outro caso tratando de as: 
sumpto policial, achamos que á 
bala ie chumbo é que se póde ga; 
rantir a propriedade, entendendo 
nós que o povo deve munir-se 
de boa carabina. para. resistir e 
defender-se dos audazes gatunos. 
“Calma, ilustre collega ! Não 

embrulhemos às cousas que, di- 
S são 

    

uso 
da autoridade, não pretendiamos 
nem pretendemos que a autori- 
dade mande os soldados, de chan 
falho em” punho, coagir os espec- 
tadores. Não, e o colega si só en- 
HER esse caminho é pelo uso 
antigo desse meio para melhor 
chegar aos fins que, até bem pou- 
co, sempre se lançou mão nesta 

cidade ; o que fizemos foi dar a 
Cesar... Tanto assim que todos 
os espectaculos presididos pelo 
dr. delegado correm na melhor 
ordem possivel e não nos con- 
sta que por ordem delle alguem 
tivesse sido espaldeirado. 

imbrulhando  assumptos, fez 
resaltar apparentemente contra- 
dicção entre o reconhecimento 
que fizemos das bellas qualida- 
des do delegado de policia e do: 
conselho de chumbo e bala pa- 
ra garantia da propriedade, tens! 
do, porem, neste caso, deixado 
de parte o que justificando | isto, 
não prejudica aquilo, porque 
mencionamos no caso. dos gatu- 
nos ser «a acção da policia im- 
proficua por mais. que se accen 
tela sua boa vontade, visto ser 
insuficiente “o numero de praças 
para o policiamento local». 

Dissemos m: ue «tendo boa 
autoridade policial,/não tinha el- 
la“auxiliares sufficientes para se 
desempenhar da sua missão». 

Onde está a contradicção ” De * 
quem éa culpa de ser este, mu- 
nicipio, cuja séde tem uma | área 
bastante extensa e lo ovoada,-col- 
locado em quarta ci , tocando- 
na um e eo de dez pras 

  

    

E RRcnpandai collega nos dá 
o salutar conselho: para sermos 
calmos muito aba e diz 
que a «imprensa é o livro onde 0 
povo muitas vezes vae beber as: 
noções que g devem guiar, etc». | 

  

  as à 
etidndo a sua apreciação 

sebre theatto, em que lêmos na 
a claramente a 
de incivil, ou mais claramente, e 
caipiras às pessoas que não pro- 
cederam regularmente durante O) 
espectaculo, ficamos, sorprehen- 
didos que o dr. delegado; de por 
lícia, que'sabe alliar a energia á 
cordura; correcto como, é, tive: 

consentido em tal, sendo à 
meira, vez que talse des: 
gámos' o caso € soubemos que a 

        

  midades de lis! Quer 
isto dizer que a habilidade em e 
nhecer a molestia, neste caso, 

trasou-se um pouco e'a falta de 

remedios ocvasionou um prejuizo 
completo. g 

E, 

  

a habilidade que” tem 
«qualquer boiadeiro, qual 
dividuo ou qualquer pes“. 
dianamente entendida | 

Transcreve depois, 
«Correio Paulistano» 
o o PR qui; ; 

mbenceia rel 
joio em Pa 

  

   
      

     

  

   

ltda 

re ricas : 
Provi 

de o po em 

spo que | o: presidido o 
era 

que 'se diz Dido “do “cole: 
ga e contra o qual naturalmente Se 
reflectem esses actos, porquanto, 
repetimos, (é á autoridade que 

compete manter a ordem ca de: 

é ncia: nessas. reuniões, tendo: a 
faculdade de suspender o 
“áculo. 

isso que elram mos uma, 
189 facto do colega tas 

“ RASUra ue em primeiro 
pa sua. 
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ativa E 

tia e Sil 

nós, que bons 
elles que, expõem 

as: theorias e demonstram-n-as 
corroborando com exemplos, es: 

  

  peramos que da sua parte, no: 
terreno dos principios em que; se Ú 
Golo ca; partindo a palaxca de or 
de aundercamados os jorrosde, 

          

io! ri 
livro, a'no557 ver, é uma, fonte 
mi e nessas terem: 8! 

de nos encontrar sempre, o que 
|lhe “causará desgosto [or causa 
“dos principios :., do ilustre dol- 
lega. 

  

   

      

j Cmompidotaes 

A no sa, distincta collega EN 
Comarca», do Mogy-mirim, abrin 

“o quarto concurso histario, ten- 
do publicado | hontem / à bazes 
parvo mesmo, que 
um conto 

oceupar quatio tias. de papelno 
minimo é cinco, no Maximo 
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constará de 
cajo original deverá | 
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Este Ra dispondo ser 
tc de bilhetes ce loteria, 
tante, tanto do Estado de 

RE acha-se em NERO 
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ca « do como prova de gratidão de| . 
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